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RE S UM O

A  e sc a ss e z  de  água  s u r ge  como  um  dos  g ra nde s  de sa f i o s  da

huma n i da de .  De v i do  à  i mpor t ânc i a  de s se  r ecu r s o  na t u r a l ,  n ão  s e  t r a t a

ape nas  de  um  p r ob l e ma  amb i e n t a l  i s o l a do  mas  a fe t a  t odos  o s  se t o r e s  da

s oc i e da de  e m se us  vá r i o s  a s pe c t o s  s oc i a i s ,  e c onômi c os  e  a mb ie n t a i s .

O  se t o r  f i na nc e i r o ,  de n t r o  do  se u  re l evan t e  pa pe l  na  soc i e dade

como  f i na nc i ado r  de  p r o j e t o s  e  de  des envo l v i men t o ,  pode  i n f lue nc i a r

empr e s a s  na  f o r ma  como  e s t a s  l i da m  com  a  ques t ã o  da  e sca s s e z  de  água

e  de  ge r enc i ame n t o  a mb ie n t a l .  

O  conce i t o  de  e s c as s ez  de  água  u t i l i z a do  r e fe r e - se  t a n t o  a

qua n t i da de  s u f i c i e n t e  de  água  pa r a  a t e nde r  a  t oda s  a s  ne ces s i dade s  da s

pe s s oa s  e  do  p l ane t a  quan t o  à  qua l i dade  da  água  d i s pon í ve l ,  a l é m  do

as pec t o  da  ac es s i b i l i da de  a  e s s e  r e cu r s o  po r  t odos  o s  g r upos  de  pe s s oa s ,

pa í s e s  e  se t o r e s  econômi c os .

O  ob j e t i vo  ge r a l  do  t r a ba l ho  é  a l e r t a r  pa r a  a  g r ave  s i t uaçã o  dos

r ecu r s os  h í d r i c o s  do  p l ane t a  e  f az e r  com  que  a s  i n s t i t u i ç ões  f i na nce i r a s

r e f l i t a m  s obr e  o  t e ma ,  ava l i a ndo  o s  r i s cos  e  a p r ove i t ando  a s

opor t un i da des ,  a  f i m  de  cons t r u i r  uma  s oc i e da de  e  um  p l ane t a  ma i s

s u s t e n t áve l ,  r eduz i ndo  o s  i mpa c t o s  nega t i vos  da  e s ca s se z  de  á gua  na

s oc i e da de  a l é m  de  p r omove r  a  su s t e n t a b i l i da de  e  o   de se nvo lv i me n to  de

se us  negóc i o s .

PA LA V RA S  CH AV E S :  água ,  i n s t i t u i çõe s  f i nance i r a s ,  r e spons a b i l i da de

amb i e n t a l ,  r i s c os .



1 .  E S C AS S E Z  DE  Á GUA

A  água  é  o  ma i s  i mpor t a n t e  r ecu r s o  na t u r a l ,  com  g r ande  va l o r

s oc i a l  e  e c onômi co ,  s e m  s ubs t i t u to s  e  e s s e nc i a l  à  v ida .  A lé m  d i s s o ,  a

água  não  é  d i s t r i bu í da  i gua l me n te  pe l o  mundo .  E s t i ma- s e  que  s ome n t e

0 ,08%  do  t o t a l  de  água  no  p l a ne t a  é  a ce s s í ve l  pa r a  c ons umo  huma no  e

ce r c a  de  20%  e s t á  e m  t e r r i t ó r i o  b r a s i l e i r o ,  o  que  co loca  o  Br as i l  como

um  a t o r  impor t a n t e  no  ce ná r i o  i n t e r nac i ona l .  C ons ide r a - se  es cas se z  de

água  a  f a l t a  de  qua n t i da de  s u f i c i e n t e  e  qua l i da de  a dequada  pa ra  a t e nde r

t odas  a s  nec es s i dades  humanas ,  dos  ec os s i s t e ma s  e  de  t odos  o s  g r upos

de  pe ss oa s ,  pa í s e s  e  s e t o r e s  ec onômi c os .

De  ac o r do  com  a  O NU,  a  f a l t a  de  água  a t i nge  ce r ca  de  2  b i l hões  de

pe s s oa s .  A  o r gan i za ção  adve r t e  que  se  não  f o r e m  a do tada s  me d i da s  pa r a

con te r  o  cons umo ,  de n t r o  de  25  anos  ce rc a  de  4  b i l hõe s  de  pe s s oa s  não

t e r ã o  á gua  s u f i c i e n t e  ne m  me s mo  pa r a  a s  nece s s ida de s  bá s i ca s .  Em

a lguma s  pa r t e s  do  p l a ne t a ,  a  ca r ênc i a  de  água  t e m  se  t o r na do  o  ma i s

g r ave  p r ob l ema  a mb ie n t a l  de v i do  ao  c r e s c i men t o  popu lac i ona l

de s o r de nado ,  a  po lu i ção  da s  f on t e s  de  água  e  a  de g r adaç ão  do  me i o

amb i e n t e .  

A  e sc a ss e z  de  água  t ambé m  a fe t a r á  a  p r odução  de  a l i me n t o s  j á  que

a  ag r i cu l t u r a  é  a  g r ande  cons u mi do r a  de  água  ( 70%  do  t o t a l ) ,  s egu ida

pe l a  i ndús t r i a  ( 20% )  e  pe lo  c ons umo  domé s t i c o  (10% ) .  

Os  núme r os  sã o  a l a r ma n te s :

-  de  aco r do  com  a  Un i ce f ,  ma i s  de  1  b i l hã o  de  pe s s oas  no  mundo  nã o

t êm  aces s o  a  f on t es  de  água  po t áve l ,  d a s  qua i s  678  mi l hões  de  pe s s oa s

v i vem  na  r e g i ão  da  Ás i a - P ac í f i c o .  Es sa  r eg i ã o  do  p l a ne t a  é  a  que  poss u i

o  ma i o r  númer o  de  de sa s t r e s  na t u r a i s  r e l ac i ona dos  com  água  e  1 / 3  de

s ua  popu l ação  ( que  co r r e s ponde  a  me t ade  da  popu la ção  mund i a l )  s em

aces s o  a  s anea me n t o  bá s i c o ,  con f o r me  dados  do  Wor ld  Wa te r  C ounc i l 2 .

-  e s t i ma t i va s  da  Or gan i z açã o  M und i a l  da  S a úde  ( OM S )  ca l c u l a m  que  50

pa í s e s  en f r e n t a r ão  c r i s e  no  aba s t ec ime n t o  de  água  a t é  o  ano  20503 .  

A  s i t uaçã o  é  a i nda  ma i s  g r ave  nos  pa í se s  pob r e s  e  e m

de s envo l v i me n t o  que  nã o  pos sue m  ca pac ida de  f i nance i ra ,  t é cn i ca  e

admi n i s t r a t i va  a dequa das  pa r a  l i da r  com  a  que s t ão  de  t r a t a me n to  de

e f l ue n t e s ,  e s go t o  e  sanea me n t o  bá s i c o  da  me s ma  f o r ma  que  acon t ece  e m



pa í s e s  de se nvo l v i dos .  A  po lu i ç ão  u r ba na  e  i ndus t r i a l  nos  pa í s e s  e m

de s envo l v i me n t o  a caba  se ndo  um  fa to r  de  a l t o  r i s co .  Es t i ma - se  que ,

ne s se s  pa í s e s ,  de  90%  a  95%  de  t odo  o  e s go t o  domé s t i c o  e  75%  de  t odo

l ixo  i ndus t r i a l  s e j a  de s pe j a do  em  r i o s ,  l agos  e t c  s e m  nenhum  t i po  de

t r a t ame n t o 4 .

Vá r i a s  pa r t e s  do  p l ane t a  j á  ap re se n t a m  s i t uaç õe s  de  t e n s ão  com

r e l aç ão  à  água .  Na  Ch i na ,  anos  de  de s ma ta me n t o  c on t r i bu í r am  pa r a  a

e r o s ã o  do  s o lo  e  a  s ed i me n t aç ão  dos  r i o s ,  p r ovoc ando  em  1998  uma  da s

p i o r e s  e nche n t e s  j á  r eg i s t r adas5 .  N a  Índ i a ,  o  e s go t ame n t o  da  p r i nc i pa l

f on t e  h í d r i c a  ( r i o  G ange s )  e s t á  co l oc ando  e m  r i sc o  o  a t end i me n t o  de

ma i s  de  1  b i l hão  de  hab i t a n t e s .  N o  Or i e n t e  M é d i o ,  e s t udos  apon t am  que

as  a t i v i da des  ag r o i ndus t r i a i s  t e r ão  que  u sa r  e s go t o  t r a t a do  den t r o  de  40

anos .  Ne ss a  mes ma  r e g i ão  e  no  N or t e  da  Á f r i ca ,  o  home m  us a  120%  dos

r ecu r s os  r enováve i s  ( dev i do  ao  u s o  de  á gua  s ub t e r r ânea ,  que  nã o  pode

se r  r e novada ) 6 .

Ma i s  de  5  mi lhõe s  de  pe s s oas  mor re m  t odos  o s  a nos  por  p r ob l e ma s

r e s u l t a n t e s  da  ba i xa  qua l i da de  da  água7  e  e s t udos  a pon ta m  que  me l hor as

sa n i t á r i a s  r eduz em  as  mor t e s  por  d i a r r é i a  e m  32% ,  c on fo r me  da dos

d i vu lgados  pe l a  Or gan i z açã o  de  C oope r açã o  e  D es e nvo l v ime n t o

Ec onômi co  ( OE C D ) 8 .

Ou t r o  a s pe c t o  p r e oc upan t e é  a  ques t ã o  dos  r e f ug i ados  a mb i e n t a i s .

A  O N U  es t i ma  que  ha ve r á  50  mi lhõe s  de  r e fug i ados  amb i e n t a i s  e m

2010 ,  i s t o  é ,  pe s s oa s  que  s e r ão  ob r igada s  a  de i xa r  sua s  ca sa s  po r

pr ob l e ma s  a mb i e n t a i s  como  s e cas ,  enc hen te s ,  f u r acões ,  f a l t a  de  água  e

ou t r o s  de s as t r e s  na t u r a i s .  A  O NU  a l e r t a  t ambé m  pa r a  o  f a t o  da

nec es s i dade  de  p r o t ege r  e s s a s  pe s s oas  da  me s ma  fo r ma  que  se  p r o t e ge

r e f ug i ados  po l í t i co s  ou  s oc i a i s9 .  

E s t e  f a to  nos  r eme te  pa r a  o s  con f l i t o s  s oc i a i s  que  pode m  adv i r  da

que s t ã o  de  e s ca s se z  de  água .  Um  re l a t ó r i o  do  B anc o  M und i a l  de  1995  j á

anunc i a va  que  a s  gue r r a s  do  p r óx i mo  séc u l o  s e r ão  mo t iva da s  pe l a

d i s pu t a  de  água .  Em  Na i r ob i ,  no  Quê n ia ,  há  i nd í c i o s  de  um  po te nc i a l

con f l i t o  e n t r e  u suá r i o s  de  água  de v ido  a o  p r ecá r io  a ce ss o  po r  pa r t e  da

popu laçã o  ma i s  pob r e1 0 .  Em  cas os  e x t r e mos ,  a  f a l t a  de  água  pode  ge r a r

con f l i t o s  que  de s e s t a b i l i z a m  a  o r de m  soc i a l  e  po l í t i c a  da  r eg i ão .  Em  E l



S a l vado r ,  há  c r e s cen t e s  d i s pu t a s  de  i n t e r e s se s  en t r e  o  u s o  domé s t i c o  e

i ndus t r i a l .  A  r eg i ão  da  bac i a  do  N i l o  é  f r eqüe n te me n t e  apon ta da  como

uma  r eg i ã o  de  po t enc i a l  c onf l i t o  po r  água ,  dev i do  en t r e  ou t r a s  r azõe s

aos  n í ve i s  de  po l u i ç ã o ,  de se r t i f i c aç ão  e  o  u s o  dos  r ecu r s os

compa r t i l hado  en t r e  vá r io s  pa í s e s .  

É  e v ide n t e  que  a  de gr ada ção  do  me i o  a mb ie n t e  nã o  é  ma i s  um

pr ob l e ma  me r a me n t e  amb i e n t a l,  ma s  a fe t a  t a mbé m  o  bem  es t a r  soc i a l ,

pode ndo  v i r  a  t o r na r - se  um p r ob l e ma  de  e s ca ss e z  de  a l i me n t o s .  

Nos  r i tmos  a t ua i s  de  aume n t o  da  popu l aç ão ,  da  u r ban i zaç ão  e  da

i ndus t r i a l i z açã o ,  o  p l a ne t a  nã o  ma i s  se r á  capa z  de  f o r ne ce r  á gua  e

pr oduz i r  a l i me n t o s  s u f i c i e n t e s  pa r a  a t e nde r  a  t odos .  C om  a  popu laçã o

a t ua l ,  o  n í ve l  de  p r oduçã o  de  g r ãos  j á  s e  mos t r a  i n s u f i c i e n t e  pa r a

a t ende r  a  popu laçã o  de  6  b i l hões  de  hab i t an t e s ,  aba s t ecendo   s ome n t e

uma  pa r c e l a  r eduz i da ,  de  ap r ox i ma da me n te  480  mi lhõe s .  

S e  a s  e s t i ma t i va s  de  aume n to  popu lac i ona l  de  80  mi l hõe s  de

pe s s oa s  po r  ano  e s t i ve r em  co r r e t a s1 1 ,  n a sce ndo  s ua  ma i o r  pa r t e  em

r eg iõe s  ma i s  pobr e s  que  j á  pos s ue m  d i f i c u l da des  de  ge s t ão  de  r ecur sos

h í d r i c o s  e  un i ndo - s e  a  i s s o  o  f a t o  de  a tua l men t e  1 / 3  da  popu laç ão  j á

v i ve r  e m  r eg iõe s  de  t e n sã o  mode r a da  de  e sca s s ez  de  á gua1 2  e  dema i s

pr ob l e ma s  de  s eca s ,  e u t r o f i c ação1 3 ,  po l u i ç ã o ,  má s  po l í t i c a s  de

ge r enc i a me n t o  de  r e cu r s os  h í d r i c o s  e  de s pe r d í c i o ,  v i s l umbr a - s e  um

cenár i o  e x t re mamen t e  p r eoc upa n te .

O  cons umo  de  água  en t r e  1900  e  1995  c r e sc eu  ma i s  de  dua s  ve ze s

a  t a xa  de  c r e sc ime n t o  popu lac iona l1 4 .  O  g r á f i co  aba i xo  a c r e s ce n t a  um

ou t r o  a s pec t o  que  é  o  da  eva por açã o ,  ap r e s en t ando  a  e vo lução  do

cons umo  e  evapo r aç ão  de  água   no  mundo ,  de  1900  a  2000 .  No  ano

2000 ,  por  e xemp l o ,  o  vo lume  de  pe r da s  nos  r e se r va tó r i o s  f o i

ap r ox i mada me n t e  2 / 3  do  cons umo  de  água  no  s e t o r  u r bano  no  mundo .



G r á f i c o  1 .  V a l o r e s  d o s  v o l u m e s  d e  á g u a  e v a p o r a d a  e  c o n s u m i d a  n o  m u n d o  d e  1 9 0 0

a  2 0 0 0  

F o n t e :

h t t p : / / w w w . a m b i e n t e b r a s i l . c o m . b r / c o m p o s e r . p h p 3 ? b a s e = . / a g u a / d o c e / i n d e x . h t m l & c o

n t e u d o = . / a g u a / d o c e / a r t i g o s / s e d e z e r o . h t m l

1 .1  A q u e s t ão  d a  águ a  n o  Br as i l

O B r a s i l  poss u i  a s  ma i o r e s  r e s e r vas  de  água  po t á ve l  no  mundo

se ndo  que  um  qu i n to  de s t a  á gua  e s t á  na  B ac i a  A ma z ôn i c a .  Me s mo  as s i m ,

mu i t a s  r eg iõe s  nã o  pos s ue m  sanea me n t o  bá s i c o  ne m á gua  po t á ve l

s u f i c i en t e .  En t r e t an t o ,  e m ou t r a s  r eg iõe s  o  de s per d í c i o  é  t ã o  a l t o  que

co l oca  o  pa í s  na  l i s t a  daque l e s  c om  ma i o r e s  í nd i ce s  de  de spe r d í c i o .  D e

aco rdo  c om  o  re l a t ó r i o  da  ú l t i ma  r e un i ã o  do  P a r l a me n t o  La t i no

Amer i ca no ,  r e a l i z a da  e m 2003  no  Mé x i c o ,  o  B r a s i l  d e s v i a  40%  da  á gua

po táve l  de s t i nada  pa r a  o  cons umo  huma no .  A  mé d ia  c ons i de r a da  i dea l

pe l a  O NU  -  Or gan i z açã o  das  N açõe s  Un i da s  é  de  20% .

Dia n t e  da  f a l t a  de  cons c i ê nc i a  e  r e spons a b i l i dade  no  u so  da  água ,

um  e f i c i e n t e  e  e f e t i vo  ge r e nc i a me n t o  dos  r ecu rs os  h íd r i c o s  b r a s i l e i r o s



t o r na - se  t ema  u rgen t e .  E  ne s t a  que s t ã o ,  a  d i sc us s ã o  em  to r no  da

cob r ança  pe l o  u so  da  água  deve  s e r  a mp l i a da  e  cons ide r ada  ma i s

se r i a men t e .  E ss e  t i po  de  cob ra nça  j á  é  pe r mi t i da  de sde  a  Le i  da s  Água s

(Le i  9433 / 97 )  ma s  a i nda  é  pouc o  u s ua l ,  a pes a r  de  v i r  aume n ta ndo  d i a  a

d i a .  U ma  da s  de c i sõe s  ma i s  r e cen t e s  f o i  a  ap r ova ção ,  po r  pa r t e  dos

C o mi t ê s  da s  B ac i a s  H i d r og r á f i ca s  dos  R i os  P i ra c i ca ba ,  C a p iva r i  e

J und i a í  ( C omi t ê s  P C J ) 1 5 ,  d a  i mp l a n t açã o  da  cob ra nça  pe l o  u so  da s  águas

na  s ua  á re a  de  ab ra ngênc i a .  A  e fe t i va  ope r açã o  de s t a  cob ra nça ,  no

en t an t o ,  e s t a r á  su j e i t a  à  ap r ova ção  do  Cons e l ho  Nac i ona l  de  R ec u r s os

Hí dr i c os ,  que  de ver á  se  ma n i f e s t a r  b r e ve me n t e  v i ab i l i z ando  o  i n í c io

pa r a  j a ne i r o  de  2006 .

A  cob r ança ,  ne s t e  ca s o  e  e m  t odos  o s  ou t r o s ,  s e r i a  uma  f o r ma  de

da r  o  dev i do  va l o r  a  e s t e  r e cu r s o  na t u r a l  u sando  va l o r e s  de  me r c ado .  S e

as  con t a s  de  água  r e f l e t i s se m  o  r ea l  i mpac t o  a mb i e n t a l  do  se u  u s o ,

de s pe r d í c i o s  e  ma l - u s os  s e r i am  r eduz i dos  d ra s t i c a men t e .  A lém  de

a r r eca da r  r ec ur sos  pa r a  i nve s t i r  na  r ec upe r aç ão  da s  ba c i a s  e  p re se r va ção

de  ma na nc i a i s .

A lguns  c r í t i c o s  da  c obr ança  a f i r ma m  que  a  água  é  um  be m  púb l i c o

e  que  s ua  cob r a nça  pode  d i f i c u l t a r  o  ac e s s o  da  popu laçã o  ma i s  pob re  a

e s se  r e cu r s o .  Es sa  i dé i a  mos t r a - s e  equ i voc ada  se  a  t a r i f a  f o r  cob r a da  de

f o r ma  j u s t a  e  d i fe r enc i a da .  A lém  d i s s o ,  j á  é  chegado  o  mo men t o  dos

r ecu r s os  na t u r a i s  e s s enc i a i s ,  e  aqu i  s e  i nc lue m  t odos  o s  ec os s i s t e ma s

i mpor t an t e s ,  s e r e m  cons ide r ados  u m  be m  e  a  na t u r e z a ,  uma  p r e s t ado r a

de  se r v i ç os .  Os  e s pe c i a l i s t a s  r eba t e m  que  s e  nã o  s e  cob r a r  pe l o s

r ecu r s os  ha ve r á  u s o  e xc es s i vo ,  de sca r t e  e  cons eqüen te  de s pe r d í c i o ,

con f o r me  P e r e i r a ,  2005 1 6 .

O  c o r re to  ge r enc i a me n to  dos  r e cu r s os  h í d r i c o s  b r a s i l e i r o s  deve

pa s sa r  por  um  amp l o  de ba t e  com  t odos  a s  pa r t e s  i n t e r e s s a da s

ob je t i vando  de f i n i r  e  i mp l emen t a r  po l í t i c a s  c l a r a s  e  s é r i a s .

2 .  AS  I NS T I TU I Ç Õ E S  FIN A NC E I R A S  E  O  DE S E N VO L V I M E N T O

S U S T E N T Á V E L

A  es ca s se z  de  água  i r á  ge r a r  r i s c os  e  opor t un i da de s  pa r a  a s

empr e s a s  nos  ma i s  d i ve r s o s  r a mos  de  negóc i o s  e  r eg iõe s  do  mundo ,



as s i m  como  par a  s e us  bancos  f i na nc i ado r e s .  I r ão  s e  des t a ca r  nos

pr óx i mos  anos  a que l e s  que  e n t ende re m  a  r ea l  s i t ua ção  da  que s t ã o  da

água  e  s e  pos i c i ona r e m  de  f o r ma  p r ó - a t i va .  Es sa  p r oa t i v i dade  s e  t o r na r á

a i nda  ma i s  nec es s á r i a  e m  e mpr e sa s  i ndus t r i a i s ,  po r que  e m  cas os  de  seca

ou  de  nece s s i da de  de  r ac iona men t o  de  água ,  a s  a t i v i dade s  i ndus t r i a i s

sã o  a s  ú l t i mas  na  o r de m  de  p r i o r ida de  pa r a  o  r ec eb i me n t o  de  água ,  onde

o  aba s t ec i men t o  r e s i de nc i a l  t e m  p r i o r ida de  má x i ma ,  s egu ida  pe l a s

a t i v i dades  ag r í c o l a s .  P o r t a n t o ,  a s  i ndús t r i a s  que  nã o  bus c ar e m  novas

a l t e r na t i va s  e  nã o  ge r e nc i a r e m  co r r e t a men t e  seus  r i s c os ,  e s t a r ã o

expos t a s  a  t e r e m  s ua s  a t i v i da de s  s e r i a me n te  p r e j ud i cada s  ou  ve r em  s eus

cus t o s  ope r ac i ona i s  aumen t ados .

C ada  r eg i ão  e  s e t o r  e c onômi co  deve r á  bus ca r  a l t e r na t i va s  e

opor t un i da des  pa ra  s e  ma n t e r  no  me rc ado  e  ge r enc i a r  co r r e t ame n te  o s

r i sc os  e nvo l v i dos  e m  s uas  a t i v i da de s .  As  e mpr e sa s  i n s t a l a das  e m  pa í s e s

em  de se nvo l v i me n t o  de ve m  da r  a t e nçã o  r edob r ada  à  que s t ão  po r que  a s

popu laçõe s  ma i s  pob r e s  de s s a s  r e g iões  depe nde m  mu i t o  ma i s

d i r e t ame n te  dos  r e cu r s os  na t u r a i s .  N o  B r a s i l ,  g r ande  pa r t e  da  popu la ção

r u r a l  de  ba i xa  r enda  u sa  o  so l o ,  a s  f l o r e s t a s  e  a  água  c omo  fon t e  de

r enda 1 7 .  A  ou t r a  pa r t e ,  que  v i ve  na  á r ea  u r ba na ,  so f r e  c om  f a l t a  de

sa nea me n to  bá s i c o  que  t ende  a  se  ag r ava r  com  a  deg r adação  da

qua l i da de  e  da  qua n t i da de  de  água  d i spon í ve l .

A  pa r t i c i paçã o  do  s e t o r  f i na nc e i r o  ne s t e  p r oce ss o  é  dec i s i vo .  O s

ba nc os  como  f i na nc i a dor e s  e  mu i t a s  ve z e s ,  como  v i a b i l i z a do r e s  de

pr o j e t o s ,  t ê m  o  pode r  de  i n f l ue nc i a r  como  a s  empr esa s  e  r e spe c t i vos

empr ee nd imen t os  l i da r ã o  com  a  que s t ão  amb i e n t a l .  Ne s t e  ca so ,  a s

i n s t i t u i ç ões  f i na nce i r a s  podem  or i e n t a r  s e us  c l i en t e s  de  f o r ma  a  t o r na r

o s  p r o j e t o s  e  a s  e mpre sa s  ma i s  s u s t e n t á ve i s  t a mbé m  com  a  que s t ã o  da

água .

A  ques t ã o  a mb ie n t a l  j á  s e  t o r nou  um  t e ma  bas t a n t e  i mpor t a n t e  no

âmbi t o  da s  I n s t i t u i ç õe s  F inance i r a s  em  t odo  o  mundo .  N ão  há  ma i s

pos s ib i l i da de  de  s e  i gno ra r  o  r i s co  a mb i en t a l  e nvo lv i do  nos  negóc i o s

f ina nce i r o s  a s s im  como  a s  opo r t un i da des  e  va n t agens  compe t i t i va s .

C on f o r me  Tos i n i 1 8 :



A  E nv i ronm e n t a l  B ank er s  A s s oc i a t i on  (EBA)  i den t i f i c a  s e i s

mane i r a s  de  como  as  i n s t i t u i ç ões  f i nance i r a s  bancár i a s  s e  r e l ac i onam

com  que s t õe s  amb i en t a i s :

-  Ge re nc i ame n t o  de  r i sc o  :  O s  p rob l em as  am b ie n t a i s  ge r ados  por

t om adore s  de  c réd i t o  e /ou  em i t e n t e s  de  equ i t i e s  pode m  t e r  sé r i o s

i m pac t o s  s obr e  sua  c apac i dade  de  l i qu idaç ão  dos  déb i t o s  ou  na

re a l i z ação  de  ganhos  par a  o s  i nve s t i dore s .  Por  ou t ro  l ado ,  a  op i n i ão

púb l i c a  ne ga t i v a  s obr e  f i nanc i ame n t o  de  pr o j e t o s  de  g r ande  i m pac to

amb ie n t a l  r e per c u t e  na  r e pu t ação  de  i n s t i t u i çõe s  f i nance i r a s .

-  F i nanc i amen t o  de  i n f ra - es t r u t u r a  :  O s  f i nanc i amen t os  de  i n f r a -

e s t r u t u r a  am b ien t a l ,  t a i s  com o  f o r nec i me n to  de  água  t r a t ada  e

t r a t amen t o  de  r e s í duos  l í qu idos  ( e f l uen t e s )  e  r e s í duos  só l i dos ,

d i s pos i ç ão  de  re s í duos  pe r i gos os ,  cons t r uç ão  de  h id r e l é t r i c a s  e  de

e s t r adas ,  s ão  exe mp l os  de  f i nanc i am en t o  que  t êm  fo r t e  i mpac t o

amb ie n t a l .

-  O pe raç õe s  i n t e r nas  :  M u i t a s  o rgan i z aç õe s  r econhece m  os  bene f í c i o s  da

gr ande  var i edade  de  aç ões  i n t e r nas  am b ie n t a l me n te  be né f i ca s ,  que

con t r i bue m  par a  m e l hor ar  o s  re s u l t ados  e  t r a ze r  ou t r a s  van t agens

cor por a t i va s  par a  a  c ompanh i a .  En t r e  e s s a s  açõe s ,  podem - s e  i nc l u i r

p r ogr am as  de  u t i l i z aç ão  e f i c i e n t e  de  e ner g ia ,  r e c i c l agem ,  r e duç ão  de

u t i l i z aç ão  de  recur s os  e  m i n i m i z ação  de  de s per d í c i o s ,  be m  c om o

pr ogr am as  par a  educar  e  enga ja r  empr e gados ,

f o r nece dor es  e  c l i e n t e s .

-  Res pons ab i l i dade  c omun i tá r i a  :  A s  i n s t i t u i ç õe s  f i nance i r a s  t ê m

re s pons ab i l i dade  com  a  c omun i dade  na  qua l  e l a s  ope ram .  Seu

re l ac i oname n t o  com  a  com un i dade  pode  i nc l u i r  a t i v i dade s  com o

par t i c i pação  e m  po l í t i ca s  púb l i c a s  e  t r aba l hos  com uni tá r i o s

vo l un t á r i o s  par a  t r a z e r  be ne f í c i o s  à  co l e t i v i dade .

-  M ark e t i ng  :  Os  bancos  podem  usar  caus as  am b ie n t a i s  par a  m ar ke t i ng

de  se us  se rv i ç os  par a  cons um i dore s  i n t e r e s s ados  em  f a ze r  ne góc io s  com

com panh i as  am b ien t a l me n te  p r oa t i v a s .  

-  F i nanc i am en t o  de  p r odu t o s  s u s t e n t áv e i s  :  A  i ndús t r i a  de  p r odu t o s  e

se rv i ç os  am b ien t a i s  nec e ss i t a  de  f i nanc i ame n t o ,  par t i c u l a r m en t e  par a

nov as  t e cno l og i a s  que  pos s am  a j udar  a  re s o l ve r  pr ob l e m as  am b ie n t a i s .



Os  bancos  pode m  t e r  bons  re t o r nos  f i nanc i ando  r ec upe raç ão  de

pr opr i e dades  c on t am i nadas  (b row n f i e l d s )  ou  o  de s env o l v i m en t o  de

mé t odos  p r odu t i vo s  i n t e l i ge n t e s  em  novas  p l an t a s  (g ree n f i e l d ) .  

Par a  a  EB A,  um a  boa  po l í t i ca  am b i e n t a l  para  a s  i n s t i t u i ções

f i nance i r a s  env o l ve r i a  um a  com b i nação  apr opr i ada  de  t odos  e s s e s

e l em en t os ,  e mbor a  a  ma i or i a  de  seus  a s s oc i ados  a inda  e s t e j a  f oc ada

ape nas  no  ge re nc i ame n t o  de  r i s co .  P ara  a  EBA  o  ge re nc iam en t o  de

r i s c o  é  um  bom  c omeç o  para  a  i m p l an t aç ão  de  um  pr ogr am a  de

ge r enc i am e n t o  am b ien t a l  co r por a t i v o  nas  i n s t i t u i ções  f i nance i r a s .

En t r e t a n to ,  há  ba r r e i r a s  que  de ve m  s e r  t r an s pos t a s  pa r a  que  o

se t o r  f i na nce i r o  e s t e j a  p r e pa r ado  e  a p t o  pa ra  t r a ba lha r  com  que s t õe s

amb i e n t a i s .  

P r ova ve l me n t e ,  a  ma i o r  ba r r e i r a  t e m  a  ve r  com  a  fa l t a  de

conhe c i me n t o  e  i n f o r maçã o  s ob re  o  a s s un t o ,  t an t o  po r  pa r t e  da s  p r óp r i a s

empr e s a s  qua n t o  po r  pa r t e  da s  i n s t i t u i çõe s  f i na nc e i r a s  e m  mens u r a r

r i sc os .  Ne m  sempr e  um  r i sc o  a mb ie n t a l  é  f ac i l me n te  i de n t i f i c áve l  e  s ã o

nec es s á r i o s  conhe c i men t os  e  e s t udos  ap r o f undados  s ob r e  a  a t i v i da de  a

se r  de s e nvo l v ida ,  o  l oca l  ( e s t udo  do  s o l o ,  por  exe mp l o ) ,  a  s i t ua ção

po l í t i c a  da  r eg i ão  e t c .  

A  U nepFI 1 9 ,  e m  s eu  documen t o  d i re c i ona do  pa r a  o  l e s t e  e u r opeu  e

Eur opa  Ce n t r a l ,  r e c ome nda  a lguma s  a t i t udes  que  pode m  se r  ú t e i s  e m

ou t r a s  r eg iões ,  i nc lu i ndo  o  B ra s i l .  P a r a  d r i b l a r  a  ba r r e i r a  da  f a l t a  de

conhe c i me n t o  s ob r e  o  a s sun t o ,  s uge r e - se  i de n t i f i c a r  c a s os  de  s uce ss o  de

i n s t i t u i ç ões  f i na nce i r a s  que  a do t a r am  p r á t i c a s  de  f i nança s  s u s t en t á ve i s

a s s i m  como  des e nvo lve r  um  con j un t o  de  da dos  c om  opor t un i da des  de

negóc i o s  e  va n t a gens  c ompe t i t i va s  po t e nc i a i s  r e s u l t an t e s  de  p r á t i c a s  de

f ina nça s  s u s t en t á ve i s .

O  r e l a t ó r i o  suge r e  t a mbé m  c r i a r  um  gu i de l i ne  d e  cons u l t a  po r

pa r t e  da s  i n s t i t u i ç õe s  f i na nce i r a s  pa r a  o r i en t á - l a s  em  p r oce s s os

s us t e n t áve i s ,  ado t a r  s i s t ema s  de  ge r enc i a men t o  de  su s t e n t ab i l i da de ,

a l é m  de  t r e i na r  s eus  e xecu t i vos  e  f unc i oná r i o s  pa r a  o s  be ne f í c i o s  da s

f ina nça s  s u s t en t á ve i s .

2 .1   R i sc os  am b ien t a i s



En t e nde - se  c omo  r i sc o  amb ie n t a l  o s  po t e nc i a i s  e s t r agos  que

de t e r mi na da  a t i v i da de  pode  ge r a r  ao  me i o  amb i e n t e .  E  o s  a gen t e s  de s t e s

da nos  s e r ão  r e s ponsa b i l i z a dos  po r  t odas  s uas  ações  ou  omi s s õe s  que

causa r a m a  deg r a dação .  

Es sa  r e s pons a b i l i z a ção  é  e mba sa da  pe l o  P r i nc í p i o  do  P o lu i do r

P agado r ,  onde  o s  r e s ponsá ve i s  pe l o  da no  amb i e n t a l  s ã o  ob r iga dos  a

r epa r a r  o s  p r e j u í z os ,  e v i t ando  a s s im  que  a s  de s pes a s  ca usada s  pe l o

ac ide n t e  amb i e n t a l  r e ca i a m s obr e  t oda  a  soc i e dade .  

As  i n s t i t u i ç õe s  f i na nce i r a s  ac aba m  s e ndo  r e s ponsa b i l i z a da s

t ambé m  po r  even t ua i s  danos  caus ados  po r  se us  e mpr eend i me n t os

f ina nc i ados  po r  c aus a  da  r e s ponsa b i l i dade  so l i dá r i a ,  onde  o s  ba nc os  são

cons i de r ados  po l u i do r e s  i nd i r e t os .  D e  a co r do  c om  o  a r t i go  Ar t .  3 ˚ i nc i s o

IV da  Le i  n ˚ 6 .938 / 81 ,  po l u ido r  é :  “ a  pe s s oa  f í s i c a  ou  j u r í d i ca ,  de  d i r e i t o

púb l i c o  ou  p r i va do ,  r e s pons á ve l ,  d i r e t a  ou  i nd i r e t a men t e ,  po r  a t i v i da de

causado r a  de  deg ra daç ão  a mb ie n t a l ” 2 0 .  

A lé m  da  r e spons a b i l i z açã o  po r  eve n t ua i s  da nos  amb ie n t a i s

causados  pe l o s  p r o j e t o s  f i na nc i ados ,  há  o  r i s co  f i na nce i r o  envo l v i do

com  as  ga ra n t i a s  da das  e m  empr és t imos .  T os i n i ,  2005 ,  de s c r eve  o  c a s o

do  M ar y l a nd  B ank  &  Tr us t  C o .  que  r ecebe u  uma  p r op r i eda de  ne s s a s

cond içõe s  e  de mor ou  4  a nos  pa r a  r evende r  a  f a ze nda .  Ne ss e  me i o  t e mpo ,

a  EP A 2 1  i n s pec i onou  a  á r ea  e  ga s t ou  US $  500  mi l  pa r a  r emove r  r e s íduos

pe r igos os  enc on t r a dos  no  l oca l .  A  EP A  en t r ou  com  a ção  j ud i c i a l  con t r a

a  i n s t i t u i ção  f i na nce i r a  pa ra  r ece be r  o  r ee mbo l s o  do  va l o r  ga s to  e  a

J u s t i ç a  deu  ganho  de  caus a  à  agênc i a ,  a l e gando  que  o  ba nc o  t e r

pe r ma ne c i do  c om  a  p r op r i e dade  do  i móve l  por  4  anos  ev i de nc i a

pr op r i e dade  de  fa t o .

Um  ou t r o  f a t o r  de  r i s c o  es t á  r e l ac i onado  à  sa úde  f i na nc e i r a  da

empr e s a  ou  p r o j e t o  f i na nc i ado .  C a s o  o  p r o j e t o  f r aca s s e  ou  a  e mpr es a ,

por  que s t õe s  de  mu l t a s  a mb i en t a i s ,  po r  exe mp l o ,  i n t e r r ompa  ou

pr e j ud i que  sua s  a t i v i da des ,  s e  a  s i t uaç ão  se  t o r nar  g ra ve ,  pode  c hega r  a

pon t o  de  a  e mpr e sa  nã o  consegu i r  hon r a r  s ua s  ob r igações  f i na nce i r a s ,

de l i nea ndo - s e  um  r i sco  de  c r éd i t o  pa r a  o s  banc os  f i na nc i a dor e s .  

A  i ma gem  da  i n s t i t u i çã o  f i nance i r a  t a mbé m  pode  s e r  ba s t a n t e

aba l a da  ca so  t ome  pa r t e  em  p r o j e t o s  nã o  s u s t e n t á ve i s .  Em  2001 ,



oc o r r e r a m  vá r i a s  ma n i f e s t a ções  c on t r a  o  C i t i ba nk ,  c om  o  s l ogan :  “E i ,

C i t i ,  n ã o  com  o  me u  d i nhe i r o ! ” ,  p r o t es t a ndo  con t r a  o  envo lv i me n to  do

ba nc o  em  negóc i o s  s óc i o - amb i e n t a l me n te  i r r e s ponsáve i s .  

P e r das  f i na nc e i r a s  t a mbé m  pode m  adv i r  da  de sva lo r i z açã o  do

va l o r  dos  a t i vos  dos  i nves t i men t o s .  Tos i n i 2 2  a f i r ma  que :  L ano i e  e t  a l .

(1997 ) ,  no  ar t i go  C an  Cap i t a l  m ark e t s  c r e a t e  i nc en t i ve s  f o r  po l l u t i on

con t r o l ? ,  r e l a t am  e v idê nc i a s  t i r adas  de  e s t udos  canadens e s  e  nor t e -

ame r i canos  i nd i c ando  que  o  mer c ado  de  cap i t a i s  r e age  d i an t e  da

d ivu l gaç ão  de  i n f o r m açõe s  s obr e  a  pe r f o r manc e  am b ie n ta l  das

empr es as .  N e ss e  es tudo ,  o s  au t o re s  re l a t am  que  o  mer cado  chega  a  s e r

ma i s  e f i c i en t e  na  po l í t i c a  de  con t r o l e  de  po l u i ç ão  do  que  a s  pr ópr i a s

agê nc ia s  r egu l ador as .  E nquan t o  a s  agênc i a s  re gu l ador as ,  à s  v e z e s ,  s e

mos t r am  com  pouco  pode r  par a  f o r ç ar  a s  e m pre s as  a  en t r a r  em

con f o r m i dade  c om  as  l e i s  am b ie n ta i s ,  o s  me i o s  de  com un icação

aumen t am  a  a t e nç ão  do  m er c ado  ( i nve s t i dor e s  e  cons um i dore s )  sobr e  a

pe r f o r m anc e  amb i en t a l  das  em pre s as .

A  s i t uação  se  ag r ava  ca s o  as  i n s t i t u i çõe s  f i na nce i ra s  nem  me s mo

t omem  c onhec ime n t o  dos  r i s cos  a  que  e s t ã o  e xpos t a s .  A o  a mp l i a r  s eus

conhe c i me n t os  sob r e  o  a s s un t o ,  o s  banc os  pode m  as se gu r a r  que  a s

pe r das  envo l v i da s  se  man t enha m  e m pa t a ma r e s  me no r es .

O  qua d r o  a ba i xo  s i n t e t i z a  o s  r i s cos  envo l v i dos  na  que s t ã o  de

es cas se z  de  água .



Q u a d r o  1 :  p o t e n c i a i s  i m p a c t o s  e  f a t o r e s  d e  r i s c o  e x i s t e n t e s  n a  q u e s t ã o  d a  e s c a s s e z

d e  á g u a .  

F o n t e :  C h a l l e n g e s  o f  W a t e r  S c a r c i t y  –  A  b u s i n e s s  c a s e  f o r  f i n a n c i a l  i n s t i t u t i o n s .

2 .2  Ri sc os  d a  e s c ass ez  d e  águ a  p ara  o s  b an c os

Toda s  o s  a s pe c t o s  envo l v i dos  na  ava l i a çã o  dos  r i s c os  a mb ie n t a i s

t ambé m  s e  ap l i c a m  à  ques t ã o  es pec í f i c a  da  e s ca ss e z  da  água ,  c om  o

ag r avan t e  da  água  s e r  um  r ec u r s o  na tu r a l  i nd i s pe ns áve l  e  de  e s t r a t ég i ca

i mpor t ânc i a  pa r a  t odos  o s  pa í s e s  e  r eg iõe s .  

A  fa l t a  de  água ,  t a n t o  em  quan t i da de  s u f i c i en t e  qua n t o  em

qua l i da de  ade qua da ,  e l eva m  o  c us t o  ope r ac i ona l  da s  compa nh i a s  a s s i m

como  podem,  e m  c as os  de  empr e s a s  com  i n t e ns o  u s o  de  água  e  f a l t a  de

ge r enc i a me n t o  da  ques t ã o ,  a t é  mes mo  i nv i a b i l i z a r  a  con t i nu i dade  de

s ua s  a t i v i da de s .  

S eca s  e  de sa s t r e s  na t u r a i s  pode m  ac a r r e t a r  f a l t a  de  água  e m

qua n t i da de  s u f i c i e n t e  pa r a  o  p r o j e t o  a s s i m  como  t a mbé m  a  s u s pe ns ão

t empor á r i a  do  u s o  da  á gua  po r  pa r t e  do  e mpr eend i me n t o .  O  r i s co  pa r a  o s

negóc i o s  ne s t e  ca so  é :  i n t e r r upção  ou  l i m i t a çã o  das  a t i v ida des  e  da

expa ns ão  dos  negóc i o s  e  t a mbém  cus t o s  a d i c i ona i s  pa r a  a s s egu ra r  f on t e s

a l t e r na t i va s  de  água .

Risco de escassez de águaRisco de escassez de água

Ciclos de seca
Contaminação de recursos
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Quando  a  s i t ua ção  não  é  de  f a l t a  de  água  mas  s im  de  pe r da  da

qua l i da de  de s t a ,  de v i do  à  po l u i ção  da  água  po r  pa r t e  da  e mpr e sa  ou  na

i mpos s ib i l i dade  de  e ncon t r a r  r ec u r s os  ade quados  a  c u s t o s  r a zoá ve i s ,  o s

r i sc os  sã o  i n t e r r upç ão  das  a t i v i da des ,  r e s ponsa b i l i z aç ão  f i na nce i r a  pe l a

po l u i çã o  ( P r inc í p io  do  P o l u i do r  P agado r )  e  r i s co  re pu t ac i ona l ,  que

pode m,  en t r e  ou t ra s  c onse qüênc i a s ,  i mpa c t a r  na  qua l i da de  dos  a t i vos  e

t ambé m  a t é  mes mo  e l eva r  o s  cu s t o s  com  apó l i c e s  de  segu r o  que  cub r am

es t r a gos  a mb i e n t a i s .

Ou t r a  f on t e  de  po t e nc i a i s  r i s c os  envo lv i dos  na  que s t ão  da  á gua  sã o

os  i n t e r e s s e s  e x t e r nos  à  e mpr es a  ( c on f l i t o s  en t r e  pa í se s  e  i n t e r e s s e s  da

comun i da de  l oca l  e  s t ak eho l der s ) .  N o  p r i me i r o  ca s o ,  con f l i t o s  podem

ger a r  i n t e r r upçõe s  na s  ope r aç ões  da  e mpr e sa  e  t a mbé m  no  abas t ec i me n t o

da  á gua .  N o  segundo  ca s o ,  mudança s  no  d i re i t o  ao  u s o  da  água  po r

con f l i t o s  de  i n t e r e s s e s  e  t a mbé m  fa l t a  de  e n t end i me n t o  e  a t enção  po r

pa r t e  da  e mpr e sa  à s  s o l i c i t a çõe s  e  r e i nv id i c açõe s  dos  s t ak eho l der s

pode m  aca r r e t a r  r i s co  re pu t ac i ona l ,  bo i co t e s  por  pa r t e  dos  c onsumi do r e s

e  mudança s  nos  c r i t é r i o s  pa r a  o  u so  da  á gua .  O  ca s o  da  Pe ps i  C o .  na

Índ i a  i l u s t r a  be m  a  s i t uaçã o :  o  gove r no  de  P udus s e ry  no  s udoe s t e  da

Índ i a  r evogou  a  l i c ença  pe l o  u s o  da  á gua  da  fá b r i c a  da  empr e s a  na

r eg i ão ,  a l egando  que  a  P eps i  e s t a va  u s a ndo  e xces s i vame n te  o s  r ec ur s os

de  água  l oca i s 2 3 .

P o r  f i m ,  o  r i s co  po l í t i co  é  a l t o .  O  ma u  ge r enc i a me n t o  dos  r ec u r s os

h í d r i c o s  e  da s  ba c i a s  h i d r og r á f i ca s  ca usa  i nce r t e za s  a  l ongo  p r a zo  que

a fe t a m  a s  a t i v i dade s  da s  e mpr e sa s  e  podem  impac t a r  na  qua l idade  de

se us  a t i vos .  A ss i m  como  a l t e r a çõe s  e m  t a r i f a s ,  l e i s  de  r e s pons a b i l i da de

amb i e n t a l  e  muda nça s  de s favo r á ve i s  a  a lguns  s e t o r e s  e conômi c os  na

po l í t i c a  s ob r e  a s  água s  pode m  r e s t r i ng i r  expa ns õe s  da s  a t i v i da de s  e

aume n t os  nos  cus t o s .

Em  t odos  o s  ca s os ,  a  r edução  de  l uc r o s  ou  pe r s pec t i vas  de  l uc r o s

e / ou  aume n t o  nos  ga s to s  pode m a fe t a r  a  s aúde  f i na nce i r a  da  empr es a .

Os  ba nc os  deve m  t a mbé m  a va l i a r  o  r i s co  amb i e n t a l  dos  se t o r e s

econômi cos  e  nã o  s ome n t e  de  p r o j e t o s  ou  e mpr e sa s  e s pec í f i c o s .

De te r mi na dos  s egme nt os  da  economi a  pode m  s e r  a fe t a dos  pe l a  e sc a s se z

de  á gua ,  pe l o s  c i c l o s  de  s e ca  e  pe l o  ma u  ge re nc i a men t o  dos  r e cu r s os



h í d r i c o s ,  ma i s  do  que  ou t r o s .  I s so  e s t á  ac on tece ndo  c om  o  se to r  de

t u r i s mo  a f r i c a no .  A  Or ga n i zaç ão  Mund ia l  de  Tu r i s mo  es t i ma  que  77

mi l hõe s  de  t u r i s t a s  v i s i t a r ão  a  Á f r i ca  em  2020 ,  o  t r i p lo  dos  núme r os  de

1995 .  En t r e t an t o ,  e s s e  c r e s c i men t o  e s t á  a r r i s ca do  a  nã o  ac on tece r  po r

i n s u f i c i e n t e s  r ec ur s os  de  água ,  p l a ne j ame n t o  i na de quado  e  f a l t a  de

i n f r a -e s t r u t u r a 2 4 .

2 .3  O por t u n i dad es

A  ques t ã o  da  e sc a s se z  de  água  nã o  t r a z  a pena s  r i s c os  à s

i n s t i t u i ç ões  f i na nce i r a s  e  à s  empr e s a s  de  modo  ge r a l .  O  ace ss o  a  água  e

se u  u s o  t a mbé m  pode m  t r a ze r  nova s  opo r t un i dade s  e  aume n t a r  a

compe t i t i v i da de  de  e mpr e sa s  que  a pos t e m  e m  novas  t e cno l og i a s  e

bus que m s o l uçõe s .  

A  amp l i açã o  das  l e g i s l aç ões  a mb i e n t a i s  e  o  aume n t o  da  p r e s s ão  da

s oc i e da de  i r ã o  f az e r  c om  que  a s  e mpr e sa s  bus quem  ce r t i f i c a ções  pa r a

conqu i s t a r  novos  me r ca dos  ( po r  exe mp l o ,  pa ra  e xpo r t a r  made i r a  pa r a  a

Eu r opa ,  a  V C P  bus ca  a  ce r t i f i c aç ão  F S C  e  pa r a  t a n t o ,  de se nvo l ve u  uma

sé r i e  de  p r og r a mas  s oc i oamb i e n t a i s )2 5  e  t a mbém  bus que m  so l uç õe s

a l t e r na t i va s  de  f on t e s  de  r e cu r s os ,  ma té r i a s  p r i mas  e  modos  de

pr odução .  S egu i ndo  e s sa  t endê nc i a ,  i n s t i t u i ç õe s  f i na nce i r a s  que

es t i ve r e m  a p t as  pa r a  f i na nc i a r  e s se s  novos  p r o j e t o s ,  com  uma  e f i c i e n t e

e s t r u t u r a  de  ava l i a ç ão  amb ie n t a l ,  pode r ão  s e  bene f i c i a r  de s sa s  pa r ce r i a s ,

que  p r ome te m  s e r  ba s t a n t e  r en t áve i s .

Uma  pa r ce r i a  de  s uce s s o  a con t ec eu  na  Aus t r á l i a ,  en t r e  o  gove r no

do  e s t ado  Sou t h  A us t r a l i a ,  o  g r upo  S a v i ngs  &  Loans  C r e d i t  U n i on  e  a

empr e s a  B eas l ey  H o t  Wa t e r  S o l u t i ons .  O  gove r no  i n s t i t u i u  um

“s ubs í d i o”  na  compr a  do  s i s t ema ,  o  S a v i ngs  &  Loa ns  C r e d i t  U n i on

de s envo l ve u  uma  l i nha  de  c r éd i t o  c om  ba ixa s  t a xa s  de  j u r o s  d i spon í ve i s

pa r a  c l i e n t e s  do  p r o j e t o  e  B eas l ey  de s envo l ve u  um  s i s t e ma  s o l a r  de

aque c i me n t o  de  á gua  que  r e duz  a  e mi s s ã o  de  C O2  e m  a p r ox i ma da men t e

3  t one l a da s  po r  ano ,  a l é m  de  ge r a r  e conomi a  pa r a  o  consumi do r2 6 .  

S uce s s o  se me l han t e  ac on tece u  na  r eg i ã o  de  f r on t e i r a  e n t r e  o s  E U A

e  o  M éx i co ,  onde  o  Nor th  A me r i ca n  D eve l opme n t  Bank  ( N A D Ba nk)



c r i ou  um  f i nanc i a me n t o  com  cond i çõe s  e s pec i a i s  pa r a  p r o j e t o s  de  i n f r a -

e s t r u t u r a  pa r a  t r a t amen t o  de  á gua2 7 .

Ape sa r  da s  a t i v i da des  do  s e t o r  f i na nce i r o  não  t e re m  um  i mpac t o

amb i e n t a l  d i r e t o  s i gn i f i c a t i vo ,  a t é  me s mo  nes s e  pon t o  mu i t o  pode  se r

fe i t o  na  a l t e r aç ão  da s  f o r ma s  de  t r a ba l ho  e  dos  e d i f í c i o s  onde  o s  banc os

es t ã o  i n s t a l a dos .  I s so  pa s sa  de s de  p r oces s os  s i mp l e s  e  de  f ác i l

i mp l e me n t a çã o  c omo  a  r ec i c l agem  de  pa pe l  pa s sa ndo  a t é  me s mo  na

r ee s t r u t u r açã o  comple t a  da s  i n s t a l aç ões  f í s i c a s  da s  e mpr e sa s .  

O  banco  ho l andês  IN G,  que  na  época  se  cha ma va  N M B ,  de c i d i u  e m

1987 ,  cons t r u i r  uma  nova  s ede .  A  o r i e n t açã o  da da  a o  a r qu i t e t o  Tom

Al be r t  f o i  de  que  o  ed i f í c i o  t e r i a  que  s e r  t odo  “o r gâ n i co” ,  i s t o  é ,  com

t o t a l  i n t eg r aç ão  en t r e  o s  vá r i o s  e l e me n tos  ( a r t e ,  l u z  do  s o l ,  p l an t a s

ve r des ,  ma t e r i a i s  na t u r a i s  e  l oc a i s ,  conse r va ção  de  ene r g i a ,  água ,

s i l ê nc io  e  f unc i oná r i o s  f e l i z e s )  e  com  o  me s mo  cus t o  po r  me t r o

qua d r ado  da  méd i a  do  me r cado ,  a l é m  de  con t a r  com  a  pa r t i c i pação  t o t a l

de  t odos  o s  envo l v i dos  no  p r o j e t o ,  i nc l u s i ve  e mpr ega dos .  De s de  a

e s co l ha  do  l oca l  da  cons t r uçã o  ( s uges t ã o  dos  func i oná r i o s  que

es co l he r am  um  ba i r r o  p r óx i mo  de  s uas  c a s a s )  pa s s a ndo  pe l o s  p r o j e t o s

como  j a r d in s  r e gados  com  á gua  de  c huva  r eco l h i da  do  t e l ha do ,  t odos  o s

e s c r i t ó r i o s  com  i l umi na çã o  e  a r  na t u ra i s ,  p a s s a ndo  pe l o s  eve n t o s

cu l t u r a i s  e  s oc i a i s  no t u r nos  pa r a  o s  empr ega dos  e  o s  s i s t ema s  de

aque c i me n t o  e  ven t i l aç ã o  de s l i gados  a  ma i o r  pa r t e  do  t empo ,  t udo  f o i

p r o j e t ado  ob j e t i va ndo  fa z e r  des s as  10  t o r r e s  num  es paç o  de  16 .400m2 ,

um  l oc a l  a g r adáve l  e  e co l óg i c o .  O s  r e s u l t ados  s upe r a r a m  a s

expec t a t i va s :  o  núme r o  de  a bs t enç ões  ao  t r aba l ho  ca iu  15% ,  a

pr odu t i v i da de  a umen t ou ,  o s  ga s t o s  com  o  s i s t ema  de  ene r g i a  t i ve r a m

r e t o r no  nos  p r i me i r o s  3  me s e s ,  a  cons t r uçã o  fo i  cons i de r ada  uma  das

ma i s  e f i c i en t es  em  ene r g i a  da  E u r opa ,  t o r nando - se  uma  da s  cons t r uçõe s

ma i s  c onhec ida s  da  H o la nda .  E  de s de  a  s ua  ocupa ção  i n i c i a l ,  cons ome

92%  menos  ene r g i a  que  um  banco  a d j ace n t e  cons t r u í do  na  mes ma  é poca ,

ge r ando  uma  economi a  de  US $  2 ,9  mi l hões  / ano .  Des de  en t ão ,  o  ba nc o

pa s s ou  de  qua r t a  pa r a  a  s egunda  ma i o r  i n s t i t u i ç ão  f i na nce i r a  da

Ho la nda .  E n t r e t an t o ,  nã o  há  p r ovas  d i r e t a s  da  r e l a ção  en t r e  e s se s  do i s

eve n to s 2 8 .



CO NC L U S Ã O

Nos  ú l t i mos  t e mpos ,  o  mundo  vem  a s s i s t i ndo  a  i núme r os  ca sos  de

de s a s t r e s  na t u r a i s  e  huma nos  r e l ac i ona dos  a  e s ca s s ez  de  água .  De s de

mor t e s  po r  f a l t a  de  sa nea me n to  bá s i c o  pa s sa ndo  po r  con f l i t o s  pe l o  u s o

da  água .  A s  e s t i ma t i va s  s ão  a l a r ma n te s  e  a pon t a m  que  a  s i t uaçã o  t e nde  a

t o r na r - s e  cada  ve z  ma i s  c r í t i c a ,  com  r e s u l t a dos  s oc i a i s ,  a mb i en t a i s  e

f i na nce i r o s  mu i to  g r ave s .  

A  água  t o r na - s e  o  cen t r o  de  p r ob l e mas  po r  se r  um  r ec u r s o  na t u r a l

e s senc i a l  a  con t i nu i da de  da  v i da  e  dos  ne góc i o s .  

A  s i t ua çã o  a tua l  da s  r e se r vas  de  á guas  no  p l a ne t a  nã o  pe r mi t e

ma i s  pos t e r gações  a  r e spe i t o  do  a s s un t o .  E  o  s i s t e ma  f i na nce i r o

ba nc ár i o ,  como  age n t e  a t i vo  e  i n f luenc i ado r  da  soc i e dade ,  deve r á

t ambé m,  a s s i m  como  t odos  o s  ou t r o s  se gmen t os  da  s oc i edade ,  s e

pos i c i ona r  e  s e  p r e pa r a r  pa ra  l i da r  com  a  que s t ã o ,  a  f i m  a t é  mes mo  de  s e

pr o t ege r  de  r i s cos  e  e s t a r  ap t o  a  ganha r  opo r t un i da de s .

Os  r i s cos  sã o  va r i ados  e  vão  des de  a  r e s ponsa b i l i z aç ã o  po r  da nos

amb i e n t a i s  a t é  r i s c os  de  c r éd i t o  e  r epu t ac i ona l .

As s i m  como  os  r i s cos ,  a s  opo r tun i da de s  t a mbé m  s ã o  mu i t a s  e

s ome n te  ba ncos  e s t r u t u r a dos  e  com  uma  v i s ão  e f i c i en t e  do  a s s un t o

es t a r ão  ap t o s  a  a p r ove i t a r  e s s as  opo r t un i da des  que  t ê m  s e  mos t r ado

ba s t a n t e  r en t áve i s .
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